
INAUGURAÇÃO DO EDIFÍCIO DA CRECHE E CENTRO DE ACTIVIDADES DE TEMPOS LIVRES DO PATRONATO DE SÃO MIGUEL
Ponta Delgada, 26 de Setembro de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Depois de termos inaugurado, já no corrente ano, a nova creche e jardim de infância do Centro Social e Paroquial do Cabouco com um investimento no valor de 430 mil euros, e de, posteriormente, termos iniciado em parceria com o Centro de Bem Estar Social Padre Domingos Silva Costa, a construção, na freguesia do Livramento, de uma creche para 35 crianças, inauguramos hoje mais um edifício destinado ao funcionamento de uma creche e de um centro de actividades de tempos livres.

Este equipamento, que fica propriedade do Patronato de São Miguel, e que apoiará 75 crianças nas suas duas valências, contou com um apoio do Governo Regional no montante de 800 mil euros, incluindo os custos do projecto, da obra, da fiscalização e do equipamento, tendo o Patronato contribuído com 150 mil euros, numa significativa taxa de esforço da própria instituição que deve ser enaltecida.

Com estes novos serviços, o Patronato de São Miguel vê ampliada a sua relevância, como parceiro do Governo, nas políticas dirigidas à infância e à juventude, considerando que, sob a sua coordenação, inclui já dois jardins de infância e três lares para crianças e jovens em situação de risco. Com a creche e o ATL, que hoje abrem as suas portas, esta Instituição passa a dispor de sete valências, com uma capacidade total para 230 crianças e jovens, dispondo para isso, de uma comparticipação financeira anual do Governo Regional no valor de 608 mil euros, destinada a apoiar o seu funcionamento.

Já no decurso da presente Legislatura, assumi o compromisso de, num prazo relativamente curto, alargar significativamente a rede de serviços e equipamentos sociais destinados a acolher crianças até aos três anos nos concelhos de Ponta Delgada, da Ribeira Grande e de Lagoa. Como hoje aqui se demonstra, esse objectivo não foi esquecido e está em plena execução. Só no corrente ano, criámos cinco novas creches com uma capacidade total de 152 lugares, dois jardins de infância para 65 crianças e dois ATL para 80, em parcerias com o Centro Social do Cabouco, o Patronato de São Miguel, o Centro Social do Livramento, a Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada e o Lar Bernardo da Silveira Estrela da Ribeira Grande, apoiando mais de duzentas famílias. Em preparação estão já três novos investimentos, com carácter prioritário em São Miguel,  para construção de creches nas freguesias do Pico da Pedra, Capelas e Arrifes.
O investimento do sector da Segurança Social na ilha de S. Miguel passou de 7,6 milhões de euros, em 1997, para 16 milhões durante os últimos dois mandatos do Governo Regional, o que evidencia bem a importância que damos às políticas de apoio social e o esforço que temos desenvolvido na construção de novos equipamentos sociais e no apoio ao funcionamento adequado dos diversos serviços. Neste concelho de Ponta Delgada, o mérito do nosso esforço é bem visível: só no que se refere ao aumento de capacidade de acolhimento de crianças em creches, jardins de infância e ATL, conseguimos um crescimento de mais de duzentos por cento!
Paralelamente, temos vindo a ampliar a rede de amas, que se destina a acolher crianças com idades compreendidas entre os três meses e os três anos durante os períodos de trabalho dos pais, visando a melhoria das condições sócio-económicas do agregado familiar e da comunidade onde se insere, e também a criação de emprego feminino e o apoio local à primeira infância. Neste momento já exercem actividade dez amas em dez freguesias do concelho de Ponta Delgada, abrangendo quarenta crianças. Saliente-se ainda que, de forma progressiva, estamos a executar um programa de legalização e formação de amas, que exerciam essas funções sem a devida certificação pelo nosso sistema de segurança social, tendo sido identificadas 33, das quais 22 já se inscreveram em acções de formação.

O Governo, considerando que os equipamentos para infância, integrados na rede particular de solidariedade social, constituem um recurso prioritário a montante do processo educativo e no âmbito da protecção infantil nos Açores, continuará a apoiar e a estimular, mediante a concessão de recursos financeiros, a criação de um serviço com a qualidade e a adequação à dispersão das necessidades já estudadas, tendo por objectivo não só o bem-estar das crianças mas, também, no que se refere às suas famílias, o apoio de retaguarda para a conciliação das suas responsabilidades como pais com o desempenho das suas obrigações profissionais.
O meu compromisso, como Presidente do Governo, é o de, num prazo de três anos, obter uma oferta de equipamentos de infância compatível com a procura potencial que ocorrerá então nos principais meios urbanos da Região, com o contributo conjugado de três modalidades: um forte alargamento da rede de amas, a criação e construção de novas creches em parceria com instituições de carácter social, e a revisão de legislação, com apoios mais significativos, à iniciativa empresarial privada neste sector, a qual obedecerá, todavia, às especificações técnicas que conformam o tipo e a localização dos equipamentos pretendidos.

Fizemos, todavia, na área do acolhimento à infância, uma evolução muito positiva nos últimos anos, pesando embora os novos desafios emergentes da falta de tempo das famílias, que resultaram do contínuo aumento da população empregada, bem como do crescimento das taxas de actividade das mulheres e homens mais jovens, que passaram de 18,9%, na altura em que assumi a presidência do governo, para 44,1% no final do primeiro semestre deste ano, num valor, aliás, superior à taxa nacional. Com os três eixos de intervenção próxima a que já me referi estou convencido que atingiremos níveis de satisfação da oferta, em equipamentos e lugares, muito satisfatórios também na cobertura de toda a Região. 
Porém, como neste caso do serviço que estamos a inaugurar se tornou mais saliente, alcançaremos ainda mais rapidamente os nossos objectivos se contarmos com uma colaboração efectiva das instituições, beneficiando também do seu esforço financeiro. Esta iniciativa, que agora se concretizou, com o Patronato de São Miguel, tem, para além de outros, esse lado inegável de virtude. É, por isso, meu dever, como cidadão e como governante, manifestar todo o meu reconhecimento e apreço à direcção da instituição e à sua dinâmica e responsabilidade social.

Parabéns e bem hajam!
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